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Legate qui volet t, ei interpretetur ut volet t 
et si peccatum invenerU . . . non ir rid eat i 
sed potius , si est grandi charitate, fleat 
ipse ad te Patrem omnium fratrum Chris  ̂
ti tiii»

S. Aug, Conf, Libpi 9, 6» n .



Religio m unda, et Immaculata. 
Religião p u ra , e sem m*ancha.

Ep ist. Jacob, c. i. v. 27.

HUma Religião filha do Ceo , emanada 
da bocca do Altissim o, coexistente , e contem- 
peranea do mundo; revelada ao primeiro ho
mem, e a todb's os seus descendentes até n ós; 
praticada pelos homens os mais justos» mais 
sábios, e mais illustres de todos os*tempos, 
e de todos os lugares; rubricada f e sellada 
com o Sangue dc seu Divnno A u th o r, e de 
muitos milhões de Martyres ; fecundissima 
em graças, e dons sobrenaturaes; confirma
da com huma continuada successao de milagres; 
e decorada em fim corn todos os caracteres 
de Santidade, e Divindade ! • Huma Religião 
pura, e immaculada na Sintidade de sua mo
ral , na sublimidade dos seus dogm as, na sanc- 
ção de suas L e is , no esplendor de seu culto, 
na magnificência de seus ritos , na pompa dos 
•sacrifícios, nar conformidade da crença, na 
concordância dos póvos; Divina nos seus prin- 
cipios, rapida nos seus progressos, victoriosa



nos seus combates, gloriosa nos seus triun
fos , fiel nas suas promessas, e divinamente 
magnifica nos seus prêmios !

Huma Religião sábia, orthodoxe , lumi
nosa, que me dá as idéas mais sublimes do 
meu C reador, e meu Deos ; que me faz co
nhecer sua necessária existência, o seu ser in
dependente, seu dominio universal, sua gran
deza immensa, sua bondade infinita, sua du
ração eterna; suas L e is , seus attributos, seus 
m ysteriös, suas perfeiç5e s , e suas obras! Hu
ma Religião am avel, celeste , bemfazeja , que 
me chama para D eos, que me faz concidadão 
dos seus Santos^ ( a )  coherdeiro de seu Rei
no  ̂ ( b )  domestico de sua fé  ; ( c )  oue me 
recebe nos seus braços , que me illumina , 
me d irige, e me faz conhecer minha essên
c ia , meus deveres, minhas relações, minha 
elevação , minha baixeza , minha origem , meu 
fim , e meu eterno destino, e que promove 
em tudo a minha felicidade!

Huma Religião em fim toda pura, e im- 
maculada, tal como a Divina revelada, e 
C nristã, poderia ella esperar que houvesse de 
ser tão cruelrnente perseguida; eu não digo

( a )  Ep. ad. Ephes. c. 2. v. 19*
( b )  Ep. ad. Rom. c. 8. v. 17.*
( c )  Ep. ad, Ephes. c. k i ,  19.



pelos Hereges , Idólatras, Athêos, seus ju
rados inimigos 9 mas pelos sens mesmos do* 
mestiços, seu favorecidos, seu filhos, que re
generou no seu seio , que recebeo nos seus 
braços 9 enriqueceo dos seus dons 9 e a quem 
nunca maltratou , nem offendeo l Poderia pre
sumir-se que tantos filhos ingratos 9 e Matri- 
cidas cruéis se rebellassem com tanto furor 9 
e tanta raiva contrâ esta boa M a i ; que nao 
contentes de abjurar suas bandeiras, e dezer- 
tar de seu campo 9 fugissem para o de seus 
inimigos 9 para reforçar os seus ataques, e
combater coutra ella?

Mas ai 9 Senhores! Tal he a desgraça , e 
humilhante opprobrio do nosso Secul09e o triun
fo fatal da impiedade! Christaos, que conser-
vais ainda algum resto de respeito 9 e amor

'  ____ m m

de D e o s , e de sua Religião santíssima : Sa
grados Ministros do Senhor; esforcemo-nos 
a dezagravar a este nosso bom Senhor » e a 
esta nossa Mãi D ivina.; tratemos de a co
nhecer , para a sabermos serv ir , am ar, e de
fender de seus grandes inimigos- Elles a per
lendem destruir , e aniquilar com todas as for
ças do.inferno , todo: de acordo com.elles. Fa* 
çamo-lhes conhecer a impotente fraqueza de 
suas vans pertenções > e o temerário arrojo de
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sua impiedade; mostrando-Ihes a firmeza ina- 
balavel desta Religião Divina.

Se os Ímpios, que a combatem, fossem 
susceptíveis de razão, de boa f é , e de bom 
senso, bastaria oppôr só a todos os seus so- 
íismas y e blasfêmias as tres palavras do meu 
te x to ; Reli^io munda , et immaculata. Mas 
contra taes combates as armas da Revelação , 
e da Escritura são pouco victoriosas. Mosti^a- 
rei pois por todos os princípios da razão, da 
experiencia, e do bom senso, que a Religião 
revelada he firme, perpetua , e permanente em 
todos os seus dogmas, e preceitos.

M eu Deos do meu Coração , a quem 
am o, tem o, e adoro na minha mais profun
da humilhação; v ó s , Senhor , que vos dignas
tes fazer-me a graça de emprebender a defeza , 
e apologia da Santa Religião , dignai-vos de 
animar minha fraqueza, para poder advogar 
dignamente a vossa cauza. Confortai-me, Se
nhor , nesta hora, para conduzir a empreza, 
que julguei poderia cumprir com o vosso au- 
xilio. Confirma me , Domine Deus , et respice 
in hãc hora y • • *ut hoc, ĉ uod credens per 
teposse fieri co^itavi, perficiam. ( d )

I
( d )  Judith, cap. 13 v, 7.*



COMECEMOS,

R Enovou-se em fim neste seculo infeliz > 
que se dá por Pliilosophico , a antiga conspira
ção de Lucifer contra o Altissimo. Colliqa^ 
rão-se os principes das trevas com os impios 
seus discípulos contra o Senhor > e seu Chris* 
to. ( e )  Jurarão guerra cruel ao C e o , e a  tu* 
do quanto se dij; Deos  ̂ e se adora^ ( f )  Re- 
zolverão perseguição, e odio á Santa Religião, 
e ao seu Aiictor Divino. Querem arrancar- 
nos do Cçração a doce consolação, e posse 
de nossa f é , e de nossas esperanças, e abolir 
do nosso espirito as ideas consolantes de R eli
gião 5 e Divindade. Publicão com impuden
te atrevimento doutrinas novas, insidiosas, se- 
ductoras, contrarias ás verdades Santas. Susci- 
tão de seu fétid o , e immundo pó todos os 
erros antigos, mil vezes refutados, e aniqui
lados pelos Padres, e Doutores Orthodoxes« 
.Engrossão-se todas as seitas antichristãs, e se- 
ductoras de Sectários corruptos, e corruptores. 
Suífoca-se o grito da Verdade com o estron*

“•’(  e ) Psalm. 2, v. 2.
( f  ) Ep, 2o ado Theso c. 2«
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do das blafemias contra Deos. Ap!atideífi-se  ̂
e canonizao-se todas as falsas Reli^íiões* He 
SÓ a D iv in a , e revelada o alvo , a que se di
rigem os tiros da impiedade; e he sempre Je- 
ziis Christo 0 Signal, e objecto, a que se 
contradiz* In .íianum* cid contraàicetui\ ( •j')

H ereges, Idolatras, Libertinos, Deisras, 
M aterialistas, Pedreiros L iv re s , Athêos são 
os gangrenados membros ^̂ desta liga infernal 
Luciferina- Deeretou-se novo Simbolo. de fé , 
novas divindades, nova relig ião , novos dog
mas, Oh meu D e o s ! Igualdade, Liberdade^ 
Eis-aqui o cathecismo; não ha C e o , não ha 
in ferno, não ha Deos* h  razão , e a natureza 
são as únicas divindades, que devem ser ado*‘ 
radas. Eis-aqui, Senhores, o simbolo compen
dioso da nova Pbilosophia ; a sublime descober» 
ta do século illuminado , e a Sciencia da moda, 
e do bom gosto; tanto mais aplaudida, eagra- 
davel aos seus Enthusiastas, quanto ella he 
maiscommoda, mais favoravel, e mais anal'oga 

sua libertinagem.
Doutrina sediciosa infernai, que perteri- 

de proscrever toda a moralidade , abolir todo 
o culto R elig ioso , romper todos os laços da 
sociedade humana, transtornar toda a ordem

( g )  S. Luc. C. 2. V. 34. j
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c iv il, e Religiosa, nivelar todas ascondiçoes, 
e gerarqias, abater todos os T h ro n os, e A l 
'tares, exthronizar todos os R e is , e reduzir to
da a jurisprudência ao só direito da força. Sis
tema revolucionário, sanguinozo, que tem in- 
niindado, e submergido os continentes em al- 
luvibes de iniquidades, que tem .juncado toda 
a terra de cadaveres humanos, e aftogado a 
tantos milhões de*individuos em golfos de la
grim as, e sangue. Fonte envenenada deabso-' 
luto despotismo, que não deixa alguma segu
rança, ou recurso a estado, condição, ou pes
soa , por ruais isenta, respeitável, e augusta, 
que possa ser.

Oh Religião! Amável R e lig ião ! Aonde 
estás? Aonde a tua influencia, a tua inspira
ção , o teu império ? Aonde estás, oh doce 
M ãi?  Nos tens tu abandonado, voltanto pa
ra o Ceo , donde havias sahido, e fugido des
te mundo indigno de te possuir ? Sahe pois da 
tua escondida habitação , renova os bellos dias 
de teu primeiro esplendor , recobra o teu im
pério, ergue-te, rein a, triunfa; Consur^e, ( h )  
procede^ et recjna. ( i )

Sim , Senhores; a Santa Religião não no« 
deixará Jámais. Perseverará sempre firme , inal-
......................................... ... I »  I ■ o  I ■ — —  ^

Ch) Isah. c , ^ .
( i)  Psalm. 44. V. 5.
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teravel em suas maximas <iantissimas. A s per
seguições y que Ihe suscitao os seus grandes 
inim igos, hern longe de abalar sua firmeza, 
não servem m ais, que de multiplicar os tro- 
phéos da sua gloria. E  bem assim como a dis
córdia dos bilementos concorre a regular a boa 
ordem , e armonia do universo , assim as per
seguições da Igreja firmão cada vez mais a 
solidez, e firmeza de seu Throno. Esta Cidade 
de Deos fundada soàre os montes santos ( I )  
será sempre inexpugnável. Esta Praça , e For
taleza , de quem o seu Salvador he nutro y e 
antenmral y (m )se rá  sempre combatida , mas 
senapre victoriosa. A  Barca do Pescador será 
muitas vezes agitada dos ven to s, e tempesta
des, mas nao será submergida. A  co wnna , 

fundanienío da JAerdade ^n^ parecerá es
tremecer 5 mas não cahirá jámais. Levantar- 
se-hão nevoeiros , que pareçao escurecella , mas 
a estrella splendida , e matutina sempre fixa 
no seu se io , brilhará sempre luminosa em 
meio das nuvens, que a c e rc a o ; e o  Senhor, 
que a protege , saberá tirar a sua luz do meio

( 1) íValro. 85. v. i.
(m) Isali. c. 26. V. I.
( n)  £pc 2, ad. Tira, c. 3,.v,



das mesmas trevas. Dzxíí de tenebris lucem 
splendescere, ( o )

Sim , oh Santa Religião > tu serás semprê 
firme , e inexpugnável aos violentos ataque^ 
de teus grandes inimigos. Elles combaierdõ 
sempre contra t i , mas não prevalecerão, Bel^ 
labinit adverswn tey et non p̂  aevalebwit, (p ') 
Elles perecerão cobertos de confuzao , e de 
oprobrio para sempre , como está profetiza
do ; mas tu permanecerás invencivel. Ipsi pe  ̂
ribiint y ai ^autem permanebis. ( q )  Não o 
duvideis, Senhores; esta Santa Religião fun
dada sobre © Rocha firm e, e sobre a Pedra 
anqiilary e preciosa Jei^us Christo y ( r )  con
servará sempre sem alteração , nem mudança 
sna Divina m orai, seus adoraveis mistérios , 
seu culto, seus T em plos, e seus Altares. Que 
a impiedade se enfureça , que os tiranos cons
pirem , que os cadafalsos se levantem , que os 
incêndios se atissem , que os supplicibs se aug- 
mentem , que^todo o poder db mundo, e do 
inferno conspirem fiiriozamente contra ella 
vós a vereis sempre firm e, sempre igual , e
sem.pre a mesma.

( o )  Ep. 2, ad, Corint. c. 4. v. 6 
(p  ) Jerem. c. i. v. ip.
(  q ) S. Paul. ad. Hebr. cap. 1, v. ii»  
( r }  Ep. ad. Ephes. c. a.
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Perseguida dos'T iranos, dos Cezares , 

dos A lgozes, e dos exercitos armados, ella 
não relaxa em burn $6 ponto sua Divina mo
r a l ; não contemporiza, não cede, não toléra 
a menor mudança ou alteração em suas Leis. 
As que estabeleceo no principio, as conserva 
invioláveis até hoje , e as conservará até ao 
fim dos séculos. O mesmo D eo s, a quem a* 
dorou A dão, Enoch , N o é , Tsac , Jacob , Jo 
sé , M o yses , David , os Patriarchas, os Pro- 
phetas, as Tribus Santas, e todos os justos, 
sábios, e virtuosos de todos os séculos, he 
o mesmo, a quem adoramos et hodie ipse  ̂ et 
in saeculà^ ( s )  As mesmas Leis natiiraes, e 
m oraes, que o Senhor gravou no Coração 
do primeiro homem, e que escreveo nas Ta- 
boas de pedra em Sin ai, são ainda as nossas 
Leis. O Evangelho de Jesu s, dos A postolos, 
dos Mártires , e D outores, e dos primeiros 
Christãos ainda he o nosso mesmo Evangelho, 
A^mesma fé , as mesmas esperanças, a R eli
gião cm fim , que professamos he aquella, 
que tem sido recebida por todos os fie is , em 
todos os tempos, e em todos os Paizes. Quod 
nh f. ouinibiay^ quod semper^ quod uhique ,

i^eu^Santo Agostinho.

CO Ep- sd. Heb. c. 13. V. 8.
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Inimigos da Religião^ dezénganai-vos. Vós

nao prevalecereis contra Ella. Esta he a gran
de obra de D eo s; e o Senhor que a protege, 
a saberá conservar a pezar vosso. Afiançada > 
e segura na palavra de seu Divino A u ctp r, 
ella triunfará de todo o poder das trevas; 
€ as pòrtas do inferno não prevalecerão con-̂  
tra dia* ( t )  Não vos deixarei Orphãos, diíç 
o Senhor a seus ApostoIos, e nelles a todos 
os fieis 5 eu voltarei a v ó s , e estarei sempre 
com vosco até o fim dos Séculos. Permanecei 
firmes em mim , e eu ficarei em vós. Manete 
in me y et e^o ia vobis* Palavra D iv in a ,  pro
messa firme , penhor seguro da firmeza da 
Religião Christã : os Cepsy e a terra passarão , 
mas a Divina palavra não ha de faltar  yVf- 
mais* ( u )

O effeito tem mostrado a verdade destes 
Divinos oráculos. Em todo tempo a  Igreja 
tem padecido muitos violentos ataques, e cruéis 
perseguições. Nos seus tres primeiros Séculos 
tudo se armou contra ella y e jurou a sua 
proscripção universal. Toda a Politica dos 
C esares, toda a raiva dos T iranos, toda a 
ferocidade dos algozes, toda a força dos exer-

c. i 6, V. i8. i-
, c, 24. V, 35.

u

•

j
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citos, todo o rigor dos suppHcios, e todo o po
der do mundo , e do inferno se enfureceo 
çontra ella. As Legioes dos Romanos vence
doras das Nações lirnitavao suas conouistas 9 
e seus esforços a veneer, e aniquilar o Chris- 
tianismo. tormigavao os Editaes sanguinosos 
contra elle. Erguiào-se cadafalsos em todas as 
Provincias do Império. Esgotava-se a imagi
nação em inventar os siipplicios mais cruéis. 
Corria o sangue Christao em rios por toda 
aparte. Viao-se cárceres medonhos entulhados 
de Christãos, mirrados de fome , e de misé
ria , cadafalsos ensopados , escorrendo em seu 
sangue , /incêndios nutridos de seus corpos. 
Feras, T ig re s , e Leões engordados nasuacar- 
nç , e 110 seu sangue, Cidades iduminadas 
com o terrível farol de Christãos queimados 
v iv o s , e a terra juncada de seus membros, 
lacerados, e dispersos.

Em meio desta perseguição terribilissima 
a Barca de São Pedro navegava com bonança 
sobre as ondas de sangue dos C hristãos, car
regada de Trophéos de suas grandes victorias. 
A  Religião perseguida em todo o mundo, se 
estendia çada vez mais em todo elle e o 
mesmo sangue dos Mártires, dizia Tertuiliano , 
se tornava semente fecundissirna de outros 
muitos Christãos. Corrião estes como em



competência ao martirio com muito maior 
gosto , e prazer do que os pertendidos Heróes 
victoriozos marchavao ao Triunfo.

Então vio o mundo espantado, dizia São 
Cypriano , o grande combate da fé , e o glo
rioso espectáculo de Jezus Christo. Vldit admU 
ranspraesentium miiltitiido certanien fidei^ spe  ̂
ciaculum Chrisú. ( v )  Vio Christaos de todos 
os estados, de todas as condições, de idade , 
de sexo , e de profissão em cima dos cadafal
sos , de baixo dos cutelos, e em meio dos 
incêndios, mais fortes, ma!s animados, e mais 
alegres do que os mesmos algozes , que os ator- 
mentâvão. Sretenint torti íortorilms fortio- 
res, ( x )  Toda a ferocidade dos Tiranos mil 
vezes augmentada 5 e repetida, não pode ven
cer , nem abalar a sua fé invencivel. Ine^r 
pucjnabilern fideni superari noa potuh sae- 
vièns dhi plaga repetita ; ( y )  ainda que la
ceradas suas carnes , quebrados os seus os
sos , e descobertas as entranhas, se ferissem 
nestes homens invencíveis não tanto já os 
seus membros, quanto as suas feridas. Qiiam^ 
vis rupta compare viscerum íorquerentur

( V) Cyprian, ad Mart. et. Conf. 
Çx) Ub. supra.
( y )  Ub. supra.
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1$
hi Servis D e i , non jam  membra ; sed vul\ 
fiera, (z )

Assim glorifieavao a Igreja os seus 
mos inimigos contra a sua inten^ao > dando 
occaziao aos sens triunfos nas suas perseguii^ 
ÇOCS. Cancados, e vencidos estes pela pacieiii 
eia dos M ártires, e dezesperados em fira de 
os poderem vencer , sobrevindo a paz da ígre^, 
ja no Império do grande Constantino, outros 
novos inimigos nada menos formidáveis se le- 
vantão contra ella. A  perseguição dos hereges 
succede áqnella dos Tiranos. Os domésticos 
da fé , os filhos rebeldes, e apóstatas da Sam 
ta Religião lhe suscitao perseguií^oes mais 
erueis do que os inimigos estranhos. A 
nia cresce y efn id ifica  no bom campo do Se
nhor* (a a )  A  sua tunica inconsutil he lace- 
rada. A vinha do Deos de Sabaoth (b b ) he 
invadida, calcada, e destruida. A  Igreja com
batida em fim por estes, novos inimigos , pa
rece tocar a sua ultima ruina. Revestem-se 
os Gatholicos da armaria da f é ,  despertao os 
Orthodoxos, apparecem os D outores, convo- 
cão-se os Concilios., decreta-se a sã Doutri
na , fulmina a Igreja os seus ra ios, confun-

( z )  Ub.
C aa ) S. Math. c. 13. v. 28. 
( bb) Isíh, c. (y* per, tpt.‘



dem-se os H ereges, desapparecem os erros  ̂
brilha a luz clara da Verdade; a tranquilljdade 
renasce , e a Igreja triunfa l

Triunfa sim , mas pouco tempo. Sa? 
hio vencedora sim , mas para combater iiova- 
paente, e sempre para vencer. Evàvit vin^ 
cens  ̂ ut vinceret. ( c c )  Nova especie de ini
migos se lhe prezenta em campo ainda mais 
cruéis do que os dos Séculos precedentes. Des
ta hydra infernal mil vezes descabeçada, re? 
nascem novas cabeças. Inimigos de D e o s , e 
de seu povo, ou como os caracteriza Sao Ju
das Thadeo na sua Epistola, inipios que con
vertem em liixiiria a qraça do nosso Deos» 
Que blasfemão aquillo mesmo que ic^norno, 
Estrellas errantes de malicjnas influencias i 
nuvens tenebrosas aqitadas pela impetuosida
de dos ventos arvores outonaes arrancadas, 
mortas, e mortiferas, destinadas ao fo^qo. (dd) 
Quero dizer no mesmo espirito doApostolo: 
Ím pios, incrédulos, espíritos fortes, apósta
tas da Religião , inimigos de D e o s , e dos ho
mens , corruptores, e seductores da humani
dade , que reunindo todas as impiedades e 
hiastemias de C elso , Porfirio , Juliano , Epi- 
curo , H obbes, Espinosa , e ímpios de nossos

(c c )  Apocal. c. 6. V. 2.
(  dd )  Ep. Jud. c. 1 .  V. 4. &



'■ í

l'I
Í ‘,1 4
i! :

r
k
'IÏ 

s
'v

Í20

tempos; e de todos os Séculos passados; e 
destillando^s a hum fogo infernal, extrahirao 
como a quinia esi^encia da impiedade , que ex
cede a tudo quanto se havia pensado, e blas
femado contra Deos. Cada seita dos hereges 
combatia algum dos seus Sagrados dogmas » 
e conservava muitos outros. Os incrédulos mo
dernos aracao todos, sem poupar algum mis
té r io , maxima, preceito, L iturgia, ou disci
plina ; procurando destruir toda a Religião pe
lo seu mesmo alicerce , esolidos fundamentos.

Escriptura Sagrada , Auetoridade Divina , 
Tradit ão , Igreja , Divindade , Virtude , pro
bidade , sugeição . . . tudo renegão, comba
tem , rídículizão. ímpios , temerários , insensa
tos , lhes diria eu : Vós confundis nesse sis
tema infernal a ordem política , e sagrada dc 
todo 0 mundo moral; rompeis todos os lacos 
da Sociedade C iv i l , aniquilais todos os prin
cípios da Razão e do bom senso , decretais 
a proscripção universal de toda a moralidade, 
tirais todo o freio  ̂ e remedio das paixões, 
abris as portas a todos os crimes mais atro
zes , e alagais o universo em dilúvios de mal- 
dades, dedezordens, e horrores. Não impor
ta. Este he nosso sistema, dizem elles.

Sim ; lhes poderia eu replicar : mas hum 
D e o s , cuja Justiça provocais ! Não ha tal

I



D eo s, dizem elles, e se o b a , não se embaraça 
com as accões das creaturas. Os Oráculos da 
Escriptura , que reclamao a nossa sugeiçao, 
obediência, am or, reconhecimento, e adora
ção ao nosso Creador? A  Escriptura , respon
dem , está no mesmo paralello que o Alcorão 
de Mafoma. Mas a authoridade de Jezus Chris
to , e dos Apostolos , o Testemunho dos 
Mártires , a força da Tradição , o depoimento 
uniforme de todos os Santos Padres, e Sábios 
do universo, o grito da Consciência, da razão; 
da natureza, e de todo o mundo vízivel, e 
invizivel Que resposta esperais ? Santas pa
redes deste Templo, perdoai ! Não estremeçais, 
nem vos esbroeis sobre nós. Sarcasm os, de- 
clamações, irrisoes, impiedades, injurias, e 
blafemias contra D eo s, e contra tudo quanto 
he mais sagrado, D iv in o , e respeitado. Eis- 
aqui toda a resposta ; não inventada, ou exa
gerada por mim , rnas apregoada por tcda 
a parte , e escripta nos livros envenenados , 
infernaes dos incrédulos do tempo. E  estes 
liv ro s , oh Deos ! Oh Providencia ! E  estes li
vros tolerão-se , espalhão-se estudão-se , ap- 
plaudem-se, e canonizão-se impunemente en- 
tre Christãos, a pezar de veneno m ortal, , 
dos Anathemas da Igreja , e da prohibição 
das Leis l .
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í)épÓÍs díéto , Senhores, riãó proctire* 
íhoè mais a caiiza de nossas calamidades; é 
dos flagellos da ira de D eo s, que nos fere de 
prezenté, é nc« ameaça para o futuro. N aò 
busquemos mais a fonte de tanto sanguè, e 
de tantas lágrim as, que correm por toda á 
parte. Hé desta origem nriortifera , donde tem 
emanado as revoluções, as guerras, os mas- 
sacros , os catástrofes, que cobrem' de lucto 
a terra. He desta peccadora , donde nasce 
está depravaçao de costumes, que escandaliza 
a Santa Religião , e a razão. He daqui, donde 
procede este esquecimento de D eo s, esta in- 
fracção de suas L e is , esta proscripção da D e
vo ção , da piedade , da penitencia , do jejum , 
è de todos os preceitos da Igréja. Daqui o 
éxterminio da probidade, da modéstia, da boa 
f é ,  da innòcencia, da caridade, da justiça, e 
de todas as Virtudes. Daqui íinalmente as 
lagrim as, e os gemidos da Igre ja , o império 
da impiedade, o triunfo do inferno, dos Ím
pios , dos incrédulos, e de Lucifer seu mestrej 
seu páracleto, seu chefe.

Em rgé  ̂quare obdormis ̂  Domine^, ( e é )  
Lévantai-vos, Senhor , porque dormis^ Por-> 
que nos escondeis a vossa fa c e , e pareceis

• t .  ■ -

• I : (ee) Psal. 43. v. 23.



23
esquecer a nossa tribulação* .̂ Ajiidai^nos , 
Senhor^ Salvador nosso \ e pela vossa mes
ma Gloria livrai-nos de tantos males , e se
de propicio aos nossos qrandes peccadoSy pe
la er.altação de vosso Nome, Lançai vistas 
piedozas sobre nós , 'e  tende compaixão de nos
sa triste miséria. Oh Deos de M isericórdia, 
e bondade , vêde a nossa humilhação. Oh Deos, 
oh bom D eo s, oh bom Senhor 1 Salvai-nos, 
que nos perdemos. Domine, Salva nós ; pe
rimas. ( f í)

C ff)S  .Math. caç. 8. v. 15. *
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